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Resumo 

O presente artigo é resultado de uma pesquisa bibliográfica e faz uma abordagem sobre 

as fases e processos evolutivos dos desenhos da criança, intentando aprofundar as 

considerações e ponderações sobre as expressões gráficas da criança. Objetivando 

analisar como a elaboração criativa registrada no desenho coopera para o desdobramento 

da aprendizagem infantil. A reprodução gráfica infantil constitui-se como forma 

primordial da expressão infantil, pautada no sistema linguístico universal e, que se faz 

presente culturalmente desde tempos longínquo. O estudo do desenho infantil não se 

caracteriza como um exercício insignificante, pois abrange o processo de 

desenvolvimento psicológico, emocional e físico da criança, além de representar e 

registrar os pensamentos e sentimentos. O desenho passa por etapas evolutivas, conforme 

o ser vai se desenvolvendo, as ascensões gráficas também evoluem e, envolvem 

mecanismos perceptuais, sensórios e biológicos. Por meio dos desenhos produzidos 

podemos observar movimentos corporais, coordenação motora, percepção de mundo e 

desenvolvimento visual da criança. No longo caminho de desenvolvimento a família e os 

educadores possuem atribuições substanciais e determinantes para compreender a criança 

e ampará-las com suportes adequados para a construção efetiva de suas potencialidades 

cognitivas, afetivas, motoras e sensoriais. O estudo e análises foram embasados de acordo 

as postulações de alguns estudiosos que dialogam sobre a temática em questão, como: 

Aguiar (2004), Ferreira & Silva (2001), Luquet (1969), Piaget (1973) dentre outros. Para 

assim, obter os dados e realizar uma análise crítica e reflexiva sobre as fases evolutivas 

do desenho infantil, suas contribuições e importância para o dinamismo do 

desenvolvimento infantil. 
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CHILDREN’S DRAWING: EVOLUTIONARY PHASES AND 

SIGNIFICANT EXPRESSIONS 

 

Abstract 

This article is the result of a bibliographical research and approaches the evolutionary 

phases and processes of the child's drawings, intending to deepen the considerations and 

considerations about the child's graphic expressions. Aiming to analyze how the creative 

elaboration registered in the drawing cooperates for the unfolding of children's learning. 

Children's graphic reproduction constitutes a primordial form of children's expression, 

based on the universal linguistic system, which has been culturally present since a long 

time ago. The study of children's drawing is not characterized as an insignificant exercise, 

as it encompasses the child's psychological, emotional and physical development process, 

in addition to representing and recording thoughts and feelings. Drawing goes through 

evolutionary stages, as the being develops, graphic ascensions also evolve and involve 

perceptual, sensory and biological mechanisms. Through the produced drawings, we can 

observe the child's body movements, motor coordination, world perception and visual 

development. In the long path of development, the family and the educators have 

substantial and decisive attributions to understand the child and support them with 

adequate supports for the effective construction of their cognitive, affective, motor and 

sensory potential. The study and analyzes were based on the postulations of some scholars 

who dialogue on the subject in question, such as: Aguiar (2004), Ferreira & Silva (2001), 

Luquet (1969), Piaget (1973) among others. In order to obtain the data and carry out a 

critical and reflective analysis on the evolutionary phases of children's drawing, their 

contributions and importance to the dynamism of child development. 

Keywords: Children’sdrawing; Evolutionary Steps; Learning. 

 

Introdução 

O desenho caracteriza-se como um modo de linguagem, a mais antiga da realidade 

humana. Provavelmente o homem das cavernas, previamente antes de se comunicar com 

palavras, tenha feito através de rabiscos, pinturas e desenhos rupestres meios para ser 

entendido e demonstrar o que sentia e o que vivenciava. A utilização de desenhos 



primitivos foi a primeira maneira do ser humano interagir e comunicar-se antes da 

aquisição da escrita formal.  

Desenhar, rabiscar e escrever é maneira de escrita desenvolvida pelo homem, por 

meio dessas ações um indivíduo mantém relações comunicativas com as associações 

grupais em que fazem parte. Mais do que um exercício lúdico, os desenhos livres são 

ferramentas substanciais no desenvolvimento das múltiplas capacidades infantis, já que 

por meio dos movimentos gráficos o sujeito materializa uma ação subjetiva, 

representando o seu universo interno e o ambiente em que vive, exprimindo sentimentos, 

medos, desejos, características pessoais, ambientais e espaciais.  

 Os desenhos infantis possuem seus primeiros estudos datados desde o fim do século 

XX, estão fundados e relacionados em concepções psicológicas, sendo utilizados em dias 

atuais por estudiosos, educadores e psicólogos contemporâneos. Os estudos sobre as 

grafias infantis anteriores ao século XX eram considerados imperfeitos em comparação 

aos desenhos dos adultos, o modo de expressar e planejar característico da criança, suas 

competências estéticas e intencionais, pareciam não receber o merecido valor.  

Contudo, com as progressões existentes no modo de compreender e perceber a 

criança, alguns estudiosos deixaram postulações significativas que contribuíram para o 

processo de entendimento sobre o universo infantil. O educador Rousseau (1712-

1778),tornou-se um desses estudiosos, pois através do seu encantamento pelo mundo e 

desenvolvimento infantil deixou um legado valorativo sobre como a criança se 

desenvolve e como passa por avanços no seu processo de desenvolvimento. As ideias do 

educador promovem a curiosidade em investigar e estudar a infância e as expressões 

gráficas livres da criança.  

As influências direcionaram estudos nos campos pedagógicos e psicológicos, no 

que tangem considerações que entrelaçam a psique infantil e as construções gráficas 

infantis, suas exímias etapas evolutivas e fases do desenvolvimento infantil. Analisar 

profundamente as questões relacionadas à avaliação e interpretação do desenho, bem 

como compreender de que forma as interpretações promovem e contribuem para o 

desenvolvimento infantil em seus aspectos: cognitivo, afetivo, psicomotor, emocional e 

intelectual torna-se extremamente essencial e pertinente, tornando-se os objetivos 

específicos do estudo. 



Desse modo, como aporte teórico embasamos a pesquisa em pesquisadores que 

debatem sobre a temática, os citados realizaram estudos pertinentes sobre os conceitos e 

fases evolutivas sobre as grafias infantis, cada um expondo suas compreensões, 

coadunando em alguns pontos. As postulações embora específicas, não se contrapõem 

entre os estudiosos no que se refere à substancialidade das produções gráficas infantis, 

estabelecidos por etapas, estágios, fases e a forma com que acontece o processo de 

desenvolvimento humano. O estudo terá como aporte teórico leituras que contribuem para 

analisar o grafismo infantil, a expressividade e o simbolismo das crianças através de suas 

produções gráficas. 

A opção metodológica de acordo ao objeto de pesquisa estruturou-se em uma 

pesquisa bibliográfica de cunho qualitativo. A utilização da pesquisa bibliográfica parte 

da compreensão de que se torna preliminar levantar dados de bibliografias já publicadas 

referente ao tema, através de dados secundários como: livros, revistas, periódicos, 

dissertações e outros, ou seja, informações já publicadas em formatos “on-line” ou 

impresso. Assim, optou-se pela pesquisa bibliográfica por que entender-se que a revisão 

de literatura sobre as teorias já estabelecidas em trabalhos científicos são substanciais 

para qualquer forma de debate e diálogo.  

A obtenção de dados e análises precisa ancorar-se em dados existentes e 

comprovados cientificamente. Além dos mais a escolha pela abordagem qualitativa 

permitiu a análise e identificação do conjunto de pesquisas direcionadas para os desenhos 

de crianças, o percurso da coleta de dados procurou organizar e reunir informações sobre 

questões relacionadas ao objeto de estudo. A presente pesquisa constata que as 

interpretações propositivas do desenho e o estudo das etapas evolutivas favorecem a 

compreensão do mundo infantil. 

 

A SUBSTANCIALIDADE DO DESENHO NO PROCESSO DE 

DESENVOLVIMENTO INFANTIL 

A utilização de desenhos como instrumento pedagógico-educacional possui um 

importante papel nas vivências diárias da criança, ajudando na observação evolutiva da 

aprendizagem e desenvolvimento infantil, constitui-se como uma ação significativa, não 

se caracteriza como uma simples atividade ou passatempo. Desenhando a criança edifica 

relações efetivas entre o imaginário e o mundo real, expressa suas percepções e 



concepções do universo em que está inserida. Quando desenha, a criança, registra, 

organiza suas ideias, expõe seus múltiplos saberes, além disso, os desenhos permitem que 

a criança retrate em diferentes proporções seus conhecimentos e experiências pessoais na 

tentativa de construir sua própria identidade. 

Haja vista que por meio do desenho espontâneo infantil é possível analisar o caráter, 

temperamento, personalidade e carência do protagonista da ação, além de detectar em que 

estágio ou etapa evolutiva a criança situa-se.  

O desenho é uma das manifestações semióticas, isto é, uma das formas através 

das quais a função de atribuição da significação se expressa e se constrói. 

Desenvolve-se concomitantemente às outras manifestações, entre as quais o 

brinquedo e a linguagem verbal. (PIAGET, 1973). 

 

A ação de desenhar espontaneamente é a forma do pensamento que tem a 

competência de promover o enfrentamento entro universo interior x universo exterior, a 

análise da realidade se confronta com a imaginação e a vontade de expressar o que é 

vivido no espaço que a cerca ganha significado. Para Piaget (1973) os desenhos 

estimulam as várias operações mentais, possibilitando a seleção e relação de acordo ao 

que se vê, figurando e personificando, aperfeiçoando assim a construção de conceitos. 

Nota-se que gradativamente o desenho vem ganhando espaço e visibilidade, enquanto 

instrumento carregado de significado trata-se de um divertimento que oferece meios para 

desenvolver a criatividade, conhecer a si, o outro e o mundo. 

Neste contexto, consentir o fundamento da infância em seus espaços de 

compartilhamentos das experiências vividas no mundo, às vezes, se torna estranho aos 

entendimentos adultos, pois a ação de criar um desenho flui espontaneamente, difere dos 

desenhos dos adultos, logo, não devem ser comparadas as técnicas artísticas de pessoas 

com idade superior a das crianças. As ideias particulares dos protagonistas infantis fluirão 

durante o desenho e estará muito ligada a cultura, desejos, modo de vida, hábitos cuja 

essas crianças estão inseridas. 

 Segundo Moreira (1993) o desenho infantil é a marca da criança, pois antes de 

aprender a escrever, ela serve do desenho como escrita. As expressões gráficas são 

carregadas de conhecimento, descobertas, reconstruções e experiências, na ação de 

desenhar normalmente o raciocínio e intencionalidade caminham juntas. 



O desenho é o conjunto das atividades humanas que desembocam na criação e 

fabricação concreta, em diversos materiais de um mundo figurativo. Estas 

figuras podem ser feitas de formas carregadas de emotividade e afetividade de 

formas codificadas, signos de uma linguagem elaborada (PORCHE, 1982, 

p.102). 

 

De acordo a Porche (1982) a espontaneidade do desenho ocorre de maneira efetiva 

e positiva quando a crianças e concentra para associar e estabelecer significados ao mundo 

a sua volta, nas experiências vivenciadas, ou seja, pensa no que é importante e 

fundamental para si e assim formula o seu desenho. De forma correspondente, o desenho 

cumpre seu papel primordial que é representar simbolicamente o mundo infantil, já que 

surge antes da escrita e revela a forma que a criança se enxerga e se compreende no 

mundo. 

Os conteúdos expressos no desenho devem ser respeitados, analisados e apurados 

como são sentidos nas percepções e experiências da criança, visto que nelas são reveladas 

e depositadas as experiências perceptivas e não disfarçadas. A criança percorre múltiplos 

processos experienciais e vivenciais e a relação entre o meio e a criança é expressa no 

papel, condizendo e narrando suas vivências diárias. As expressões gráficas possibilitam 

o reconhecimento e análise do processo evolutivo infantil, seja relacionado ao 

desenvolvimento emocional, social, cognitivo, perceptivo e psicomotor. 

A propósito, o desenho desempenha força propositiva no desenvolvimento 

emocional e social da criança, pois as expressões gráficas infantis podem estar repletas 

de diversos sentimentos como: angústia, alegria, tristeza, insegurança, desconforto. 

Segundo Aguiar (2004) conforme vai acontecendo o crescimento da criança, 

tendenciosamente vai modificando a atuação emocional com a convivência social, ela 

aprende paulatinamente a controlar suas emoções. Dessa forma, há de se fazer “o 

reconhecimento da criança como sujeito social ativo e atuante, produtor mais que receptor 

de cultura”(COHN, 2005, 42). 

A criança se pronuncia concretamente no ambiente, o desenho também é um meio 

significante que vai além de um registro gráfico, as emoções e expressões produzidas 

tanto no espaço de convivência quanto na produção gráfica pode identificar uma infância 

desordenada pelas problemáticas sociais. 

[...] o desenho representa, em parte, a mente consciente, mas também, e de 

maneira mais importante, faz referência ao inconsciente. Não devemos 



esquecer-nos de que o que nos interessa é o simbolismo e as mensagens que o 

desenho transmite-nos. (BÈDARD, 1998, p. 6). 

Seguindo Bèdard (1998) o desenvolvimento emocional da criança precisa ser 

validado, pois a expressão da sensibilidade e da existencialidade são expressas no papel 

constituindo as reações de seus sentimentos e de suas vivências na sociedade, criando o 

começo de seus entendimentos sobre o espaço que a cerca. 

Nessa perspectiva, vislumbra-se que os desenhos são usados pela criança para 

demonstrar concretamente a sua consciência sobre o espaço que a cerca, sendo um 

instrumento efetivo nas mãos da família, pedagogo e psicólogo para acompanhar o 

desenvolvimento cognitivo da criança. Ao realizar a construção de imagens reais 

demonstra seus conhecimentos sobre o objeto representado, realiza a tentativa de 

caracterizar o objeto representado na realidade.  

O estudo sobre o desenvolvimento cognitivo infantil precisa ser compreendido, 

haja vista que o processo de aprendizagem e desenvolvimento varia de criança para 

criança. Compreender a criança em seu processo de aprendizagem não é buscar só fatores 

para garantir sua dignidade como sujeito social, mas ter o entendimento para ajudá-la no 

que for necessário para sua aprendizagem integral. 

Ofertar subsídios para que os infantes consigam construir diferentes competências 

é assegurar a aprendizagem integral da criança, para tanto os adultos e mediadores 

precisam compreender que a criança possui várias maneiras de expressar o que deseja, 

competindo ao adulto se dispor a aprender as múltiplas maneiras de expressões para 

mediar às participações interativas, criando condições propícias de interlocuções para a 

harmonização do desenvolvimento perceptivo.  

 A criança desenvolve diferentes sensações perceptivas ao realizar atividades, a 

disponibilidade e utilização de materiais diversos contribuem para o desenvolvimento 

perceptivo infantil, pois permite múltiplas sensações: auditivas, táteis, visuais, olfativas 

que servem de instrumentos motivadores para o desenvolvimento perceptivo e global da 

criança. 

As expressões gráficas convertem-se em uma ferramenta valorativa e quanto mais 

materiais forem disponibilizados, maiores são as oportunidades de progresso gráfico. 

Ofertar materiais como: lousa, caixa de areia, papéis coloridos, giz de cera de várias cores 

e formatos, caderno de desenho, canetas coloridas, massa, terra, areia, tintas, pincel, 



farinha, dentre outros, geram diferentes resultados e proporciona as crianças vivências 

interessantes.  

As diversas vivências possibilitarão gradativamente a amplificação da percepção 

do corpo e da cognição, além disso, a percepção dos elementos que caracterizam o espaço 

geográfico onde vivem também é uma aprendizagem importante que amplia a realidade 

social, natural e das formas para que a criança repasse para o desenho. 

Diante do exposto, vale ressaltar que o desenho passa por evoluções conforme a 

criança cresce, os desenhos demonstram a ampliação do repertório, das formas, dos 

traços, dos espaços, das cores e consequentemente aumentam as mensagens subjetivas e 

do inconsciente.  

As impressões que as crianças têm da realidade experenciada não se 

amontoam, imóveis, em seu cérebro. Elas constituem processos móveis e 

transformadores, que possibilitam à criança agrupar os elementos que ela 

mesma selecionou e modificou e combiná-la pela imaginação. O desenho que 

a criança desenvolve no contexto da escola é um produto de sua atividade 

mental e reflete sua cultura e seu desenvolvimento intelectual. (FERREIRA & 

SILVA, 2001). 

  

 De fato, como aponta Ferreira e Silva (2001) à expressão gráfica realizada por crianças 

sempre será uma sentença significante de sentimentos e vontades que ajuda a conhecer o 

que se passa na mente da criança a respeito da sua escola, da família, de pessoas próximas, 

meio social em que vive e outros espaços, além de favorecer as habilidades motoras 

através de riscos e a utilização dos movimentos, a criança busca controlar o próprio corpo, 

gerando autonomia e efetivo manuseio de objetos durante a exploração espacial. 

 O desenvolvimento psicomotor acontece com o aperfeiçoamento da coordenação 

motora ampla e fina, ao desenhar a criança manipula objetos como lápis, giz de cera, 

pincel, resultando em contatos firmes dos objetos entre os dedos para a manipulação dos 

materiais. Segundo Derdyk (1994) a criança ao realizar o ato de desenhar potencializa o 

seu esquema corporal fortificando-o, bem como desenvolvendo habilidades corporais e 

comunicativas. 

O desenho é a manifestação de uma necessidade vital da criança: agir sobre o 

mundo que a cerca, intercambiar, comunicar. A criança projeta no seu desenho 

o seu esquema corporal, deseja ver a sua própria imagem refletida no espelho 

do papel. (DERDYK, 1994, p. 51). 



 Aponta a autora que a partir do momento que a criança vai rabiscando, as garatujas 

vão sofrendo alterações, evoluções significativas ganham formas e competências 

positivas são estabelecidas. Oprotagonista começa a nomear suas garatujas, 

desenvolvendo e ampliando a coordenação motora, assim como a linguagem oral, ambas 

neste momento encontra-se em estágio de evolução antes mesmo da escrita, assim, os 

avanços mentais da criança possibilitam a melhora da coordenação motora e da 

linguagem oral, nos desenhos surgem formas mais definidas que a mesma vai 

interpretando e nomeando graficamente e oralmente. O desenvolvimento da consciência 

social pode rapidamente ser identificado na exibição de objetos ou cenas nos quais a 

criança realiza e se identifica. 

 Em resumo, os desenhos infantis contribuem para as descobertas, redescobertas e 

reconhecimentos das diferentes evoluções e etapas em que a criança está percorrendo, as 

dificuldades, facilidades, problemas e anseios, bem como os sinais harmoniosos e de 

equilíbrio. Expor sobre a substancialidade do desenhar, das evoluções dos desenhos 

espontâneos, das etapas evolutivas e dos benefícios cujas expressões gráficas espontâneas 

agregam para o desenvolvimento infantil favorece a afirmação de que o desenho é uma 

ferramenta que possibilita ações plenas da formação integral da criança. 

 

CLASSIFICAÇÕES DAS ETAPAS EVOLUTIVAS DO DESENHO INFANTIL 

As expressões gráficas possuem possibilidades lúdicas do brincar, do verbalizar, do 

descrever, do expor sentimentos, entretanto em cada fase e etapa o desenho acarreta 

características próprias. Estas etapas estabelecem formas de desenhar que são 

semelhantes em todas as crianças, a despeito das premissas individuais de caráter 

temperamental e emocional. O modo de produzir os desenhos próprios de cada idade 

varia, porém, muito pouco de modo cultural para outro. 

Conforme Aguiar (2004, p.33), quando uma criança desenha interpõe-se alguns 

aspectos como: 

➢ Maturativo: envolve a base genética e neurológica, para o desenvolvimento de 

atividades motoras e mentais. 

➢ Cognitivo: envolve a influência do campo existencial em combinação com 

processos neurológicos e psicológicos para o alcance de aprendizagens, capacidades, 

habilidades, etc. 



➢ Emocional: envolve a elaboração e expressão de necessidades, desejos, 

sentimentos, conflitos e possibilidade de vinculação. 

As evoluções gráficas perpassam pelo processo de desenvolvimento, percorrendo 

estágios que denotam a forma como a criança se estabelece no mundo e no meio social. 

Estudos estabelecem que a criança perpassa por etapas até o desenho chegar à 

configuração  significativa. Para Luquet (1969) as imperfeições e considerações de erros 

no desenho infantil são características essenciais do elo proximal com a realidade, isto é, 

são através dos processos de imperfeições que o infante consegue chegar aos objetos 

reais. Vislumbra em seus estudos Luquet (1969) os seguintes estágios: 

➢ Realismo fortuito: fase inicial das realizações gráficas, iniciando por volta dos 

dois anos de idade, a criança desenha por prazer. Nesta fase a criança tenta repetir a ação 

do adulto, ou seja, desempenha a imitação e aos pouco vai assimilando que ao produzir o 

desenho está construindo simbologias. Finalizando o tempo chamado rabisco, 

progressivamente vai correlacionando o que é desenhado com o objeto representado, 

surgindo assim, as relações e analogias. 

➢ Realismo fracassado: acontece geralmente entre os três e quatro anos, como 

citado anteriormente, a criança ao executar o desenho faz associações com a vivência 

adulta e as coloca no papel, porém, até chegar ao realismo passa por obstáculos neste 

exercício. A criança descobre a identidade forma-objeto procurando reproduzir esta 

forma. 

➢ Realismo intelectual: Esta fase torna-se uma conquista positiva para as 

crianças, pois se estende dos quatro aos dez/doze anos. Nesta fase, a criança consegue 

produzir desenhos realistas, transmitindo os elementos da realidade, já que seu intelecto 

vai além das noções concretas. A criança desenha aquilo que sabe sobre o objeto não 

apenas o que vê. 

➢ Realismo visual: Esta fase é a consolidação das fases anteriores, ocorre por volta 

dos doze anos é estabelecido pela revelação da perspectiva que se dá através do 

enxugamento progressivo do desenho que tende a se juntar próximas as produções 

adultas. “Quando a submissão à perspectiva entra no desenho da criança, atinge 

proximidade visual com a arte do adulto – circunscrita a uma determinada cultura visual” 

(Iavelberg, 2013). 



Observa-se que o processo de evolução dos desenhos se dá progressivamente, a 

criança transmuta para o papel sua circunstância atual dispondo em detalhes no desenho. 

Reflete seu mundo psíquico, social e físico. No entendimento de Berson (1966), existem 

três etapas evolutivas: 

➢ Vegetativo-motor: (por volta dos quinze meses) – A criança usa o traçado no 

esforço de copiar a escrita dos familiares, o prazer concentra-se no movimentar da mão, 

o lápis não se desgruda do papel, corre e forma torvelinhos, os movimentos são circulares, 

alongados ou arrendodados. 

➢ Representativo: (na casa dos dois anos) – Contrapõe-se ao estágio preliminar, 

aqui a criança já levanta o lápis do papel, controla mais harmoniosamente sua 

motricidade, busca esculpir a realidade que a cerca designando-a (pai, mãe, gato, carro, 

etc). Passa do traçado contínuo para um traçado descontínuo, o ritmo torna-se paulatino 

na busca de criar objetos, as verbalizações sobre os desenhos podem acontecer. Existe a 

combinação de traços e as formas geométricas ainda são imperfeitas. 

➢ Comunicativo: (entre três e quatro anos) – Existe um progresso positivo no 

domínio da motricidade e de traços arredondados que conquista o favoritismo cênico no 

papel. A criança anseia escrever e se comunicar com seus pares, por meio da vontade de 

escrever, assim, a escrita torna-se fictícia. 

Por consequência, faz-se notório que o desenho livre da criança mostra 

simultaneamente seu desempenho gestual que leva ao desenvolvimento social, as 

representações e entendimento dos objetos, pessoas, espaços que fazem parte de sua vida.  

Postula Piaget (1973) que o desenho nada mais é do que a imitação do real, 

enfatizando que existe uma intencionalidade quando a criança reproduz um molde 

gráfico, ou seja, a imitação mesmo que não se configure em uma cópia fiel à figura 

imaginada é evocada. Na visão Piagetiana pode-se analisar e categorizar o desenho 

infantil em fases distintas. Aponta Piaget (1948) as seguintes fases: 

➢ Garatuja: constitui-se parte da fase sensório motora (zero a dois anos) e parte 

da fase pré-operacional (dois a sete anos). A criança demonstra muito prazer ao desenhar, 

nesta fase à figura humana ainda é inexistente, ou seja, ainda não possui valor ou pode 

ser pensada de forma imaginária. Podendo essa fase ser dividida em: desordenada e 

ordenada.  



A desordenada a criança realiza mobilidade ampla e desordenada. A imitação é 

existente, porém não é representada. 

A ordenada já são movimentos circulares e longitudinais, pré-existindo a 

coordenação viso-motor. A figura humana já é capaz de ser posta de forma imaginária, 

pois permanece a maior exploração do traçado e interesse pelas formas.  

Nesta etapa, as ideais de Piaget (1976) são bem parecidas com as postulações de 

Luquet (1969), já que os dois teóricos estabelecem que a criança no primeiro estágio de 

vida ao desenhar demonstra grande prazer.  

➢ Pré-esquematismo: Encontra-se na fase pré-operatória, acontece o 

descobrimento da combinação entre desenho, realidade e pensamento. Tais descobertas 

fazem parte das emoções da criança, utiliza a imaginação para desenhar e as informações 

finais são disseminadas, mas muitas vezes não se relacionam. Surgem as primeiras 

conexões espaciais, a figura humana converte-se em uma busca conceitual que decorre 

do conhecimento ativo, iniciando a alteração de símbolos. Nesta fase fica visível o homem 

girino, seguido de vários traços na representação do corpo, está fase é entendida e 

assegurada também por Berson (1966) como fase comunicativa, no qual a criança tenta 

imitar a escrita adulta, bem como possui a consciência de que pode abaixar e suspender 

o lápis, enriquecendo assim os traços que dão origem ao homem girino. 

➢ Esquematismo: encontra-se na fase das operações concretas que se dá entre os 

sete e dez anos. Os esquemas representativos se afirmam mediante a reiteração fluída do 

esquema. O conceito de figura humana já é definido, mas ainda aparecem desvios ou 

omissões como: omissão, exagero, mudanças simbólicas. Nesta fase, surge o uso da linha 

como base e a relação entre cor e objeto. A cada classificação de coisas e objetos a criança 

inventa uma maneira diferenciada de compreensão e expressão. 

➢ Realismo: Constitui a fase das operações concretas, assim como a fase 

esquematismo, porém, chegando ao fim desta fase. Surgeà consciência da autocrítica, no 

espaço abandona a linha base, na figura humana desaparecem as linhas, dando espaço às 

formas geométricas juntamente com maior formalismo. As roupas são utilizadas para 

diferenciar o sexo. 

➢ Pseudo Naturalismo: firma-se na fase das operações abstratas a partir dos 10 

anos adiante, a arte deixa de ser uma atividade espontânea, iniciando assim, a investigação 



da própria personalidade. O realismo, a subjetividade, a objetividade, a utilização das 

cores são pontos visíveis e aparece de acordo a realidade experenciada. 

Neste contexto, o substancial é respeitar o ritmo e desenvolvimento de cada criança, 

permitindo que ela desenhe livremente, sem intervenções e críticas, tanto na escola quanto 

no ambiente familiar. Entretanto, o desenho infantil também pode ser utilizado como 

metodologia técnica para análises e intervenções psicodiagnóstica e psicopedagógica, 

tornando-se ferramenta para constatação de aspectos relacionados à criança 

(desenvolvimento intelectual, afetivo, motor etc.). 

Bordoni (2015) assegura que o desenho precisa ser um meio de estudo e 

compreensão, por isso, alguns pedagogos, docentes e psicólogos utilizam uma linguagem 

simplista para definir as fases de evolução e desenvolvimento infantil. Os referenciais 

utilizados por psicólogos, pedagogos e docentes de acordo a Bordoni (2015) são: 

➢ De 1 a 3 anos: Marca o início das garatujas, caracterizando riscos 

descomplicados e desprovidos de controle motor, a criança ainda não tem noção espacial 

e não respeita os limites do papel, mexendo o seu corpo para desenhar, traçando também 

em paredes, muros e chão. Bordoni coaduna com Lowenfeld (1977) no que se refere à 

visão de que “a garatuja é vista como início do desenvolvimento da criança representando 

o emocional e o intelectual em seus trabalhos criadores. Explora os desenhos de rabiscos 

livremente por intermédios dos sentidos quando começa dar nome ao que representa”. 

➢ De 3 a 4 anos: A criança compreende o que seja a forma e seus desenhos têm 

o propósito de representar algo. Surge a tentativa de respeitar os limites do papel. 

Entretanto, nota-se que a evolução extrema é o desenvolvimento da capacidade de 

desenhar a figura humana com pescoço, braços, tronco e pernas. 

➢ De 4 a 5 anos: A criança começa a produzir figuras clássicas do mundo: flores, 

sol, nuvem, árvore, animais, o uso e variação de cores aumentam, a busca pelo realismo 

é constante. O desenho da figura humana já demonstra apoderação de novos detalhes e a 

esquematização das figuras no desenho já possui lógica. 

➢ De 5 a 6 anos:As produções gráficas ganham rumos baseados no começo, 

meio e fim. A figura humana já é colocada vestida e a criança dispõe de bastante cuidado 

nos detalhes. As temáticas dos desenhos são múltiplas e muitas vezes não tem a ver com 

a vida dela, demonstrando a capacidade de desprender e contar histórias sobre o universo 

que a cerca. 



➢ De 7 a 8 anos: A perspectiva e o realismo são as normas desta fase, no qual 

as produções gráficas demonstram impressões profundas. 

Desse modo, as análises e compreensões sobre as etapas evolutivas do desenho 

apontam como as produções gráficas contribuem para o desenvolvimento da criança, 

demonstrando que a mesma evolui na representação das formas de desenhar conforme 

vai passando sucessivamente para outra etapa. Atravessar para outra etapa ou fase 

também possibilita o desenvolvimento social, emocional, cognitivo, motor e afetivo de 

forma significativa. Haja vista que a criança amplia, aumenta e transforma seu repertório 

gráfico, amplificando também capacidades voltadas a imitação, raciocínio lógico, 

criação, atenção e imaginação.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O deslumbramento do desenho infantil é despertado desde os primeiros rabiscos 

e se estende por toda infância, pode ser visto como uma linguagem e estabelece relações 

significativas. A ação infantil não pode ser confundida com insensibilidade, pois as 

crianças assim como os adultos, também registram, documentam e testemunham em seus 

desenhos a realidade dos acontecimentos que vivenciam em seu dia-a-dia. Os desenhos 

livres demonstram a realidade e o que é aprendido no nível mais cotidiano da vida, no 

qual existe a possibilidade de ver as crianças expressando em seu vocabulário gráfico 

habitual suas vivências cotidianas. 

Considerando as análises e reflexões no transcorrer da pesquisa, constata-se que 

há muito ainda para se analisar e apreender sobre o desenho infantil. A infância é uma 

fase única na vida do indivíduo e precisa ganhar mais visibilidade e importância. Haja 

vista que as análises e entendimentos sobre as etapas e fases evolutivas do desenho 

infantil apontam que este processo contribui positivamente para o desenvolvimento da 

criança e, ao se transportar para mais uma etapa, a criança consequentemente se 

desenvolve integralmente. 
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